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O seu livro de estrela foi «Os Caminheiros e Outros 
,contos», que o situou, de, imediato, na primei,ra linha 
dos nossJs ,e,soritor8'S mais vigor,osos e originais. O vo
lume 1susoitou apaixonantes POiémicas. que se r,ea. 
oenderam, mais tarde, com a i,u-

,com 34 anos apenas, José ,Cardos.1 Pires é. hoje, um dos ohlrles-ae
•fila da, moderna geraoão lite,rária Po ,rtuguesa, Os seus livr:is ,-10, 
semi>re, acolhidos com alvoroco Jpor 'ulm ,público cada vez mais 
vasto ,e oonsoiente, ao mesmo temPo que ,o se•u nome oomoo,i 
a ecoar além-fronteiras. Nascido no ,Peso. ,aldeia aglutinada 
pelo distrito de, Castelo ,Branco, veio muito cedo para Lisboa. om 
cuja Faculdade de Ciências se matriculou. A neuraste>nia de um 
quotidiano sempre igual suscitou, ,em si, dese'Íos de um contacto 
mai. pertinente com a vida. F,oi. sucessivamente, angariador de 
pu,b'lioidad,e, agente de vendas. funcionário Público, intérprete e 
empregado numa oompanhia de .avlaoão. 'EiM �::IMA: Ju•nto do túmulo 
de Bert,olt B11eoht, em Berlim, e (a so&'Uir) n9 Lago de Como (ltá, 
lia). A. E&QUE•R1DA: ·Uma das mais reoe'!tes fotografias do esorito,r 

O es<:rítor gosta de 
corridas de automó• 
veis e de•testa corri• 
das de to,u r,os. Ex• 
plfoa, pítor;eEtamentt 
C1Ue. no segundo oaso. 
dá sempre razão ao 
b i eh o. Na imagem 
vê-se José C a"rd o so 
Pires (em s e,gun d o  
plano) no «box» de 
St i r l i n g  M o s s , de 
quem é amig,o, Na 
foto ,estão, também, 
o dr. Lufs Monteiro. 
da C o o p e ,r (segundo 
da esquerda), C-ollin 
Chapman, direotor de 
treinos da «Lotus» e 
o corredor Mao La,uren 

blioaolo dos seus outros dois li
vros, « Histórias de Amor » e 
«Anjo Anc'!lra,don, 'ElM 1Cl•MA: José 
,cardoso Pires aJm a esposa e uma 
senhora inglesa, June, amiga do, 
casal, em Fonte da Telha, l,ocal 
o n d e escreveu, totalmente, o 
novo romanoe «Anjo Anoorad.1» 

LUGAR DE HONRA PARA 

Cardoso Pires prefere escnver num ambiente calmo 
e isoilado. Não esconde a sua adm,iraoão por Hemin• 
&WaY, oufo estHo ,rude e seco o imp11ess1,o,na, Aliás, no 
seu gabinete de trabalho, o autor d'e «,O AnJo An• 
oorado» tem um enorme retrato do se,u confrade ame. 
ricano em lugar de honra. Nestas duas fotos. vê-se 
o escritor com a, filha mais n<ov?,, Rita. e mostrando 
uma cu·riosa e rara peoa escultórica d'e arte negra 
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Nos últimoA anos 
da guerra. José 
Cardoso Pire� foi 
oraticante de pi. 
loto da ma1"inha 
mercante. E , s a 
exoeriinoia oaréce 
ter assinalado, em 
si, o comeoo do 
escritor. De re
cresse> a Lisboa, 
trabalhou, numa 
editorial I foi re
dactor de uma re
vista de dtualida
dês. Deve.s,, a si 
a revelaolo, em 
P o r t u • a 1 , das 
obras de Arthur 
Miller • Horace 
MoCoY: na reali• 
dada, foi 111 uu1m 
traduziu «Morte 
De Um Calxeir'> 
YiaJant6• e «O 
Pio da. Mentira». 
Ã DIREITA: O 
MCritor, a esDOsa 
e as duas filhas, 
Ana e Rita, foto
grafados na Inti
midade do seu lar 

O a,utor de «Anlo An
c or a d'o» é um ho
mem de rosto duro·, 

r e c o r t a d o, com con
tornos agudos. de voz 
seca e frase curta. O 
seu olhar é rápido e 
coruscante, a t r a 'i r 
u.m a in•U:'l.i 1114 n c•i a 
viva. Modesto e sim. 
pies, vive nu•ma casa 
modesta e simples. da 
p e r i f e r i a  da cidad·e. 
Be·b e  bem e f u m a  
i n ·i n,iterr:u p t amente. 
Segundo ele próprio 
confessa, gosta de fa
zer pequena,s incu,r
sões pelas praias, en• 
encher-se, de sol e de 
iodo para e,nfrenta,r, 
depois, a inel(itável 
i n t o,x iéaoão citadina 

«Cartilha· do Marialva», ,eri.sai ,o, e «O Hó�pe,tfe de Jobn, romance ,em que pensou 
desde sempre, são os \seus dois livros que devjm sair afnda este ano. ·Renovador 
da «short-storY» Portuguesa, •Cardoso Pires parece não se apercebe.- da impor
tlncia qu& a sua 'obra tem, Já, na Literartura portuguesa. Ê um escritor preo
cupado com 'º curso ida História, um holmem aotual que ,estuifa e que ,procu,ra, 
sempre, supe,rar-se a si próprio , Esor1eve com dificuldade, como ele próprio o diz, 
e os seus livros .são, todos, meditados t re.vlstos cuidadosamente·, EM CIMA: 
Outros instantlneos da vida privada de ,cardo$0 Pires. ,EM BAIX,(): IConvtrsando 
com ,Elio Vittorini, •na residência deste. último, próximo de Saint•Tropez 

-Em que época teria preferida viver?
- Na que vivemos ou na daqui a 50 anos.
-Dos livros que leu, qual a personagem que, até agora, lhe

pareceu a mais antipática? 
-A Morgadinha dos Canaviais.
--Como reage perante a imbecilidade?
- Não tenho regra definida. Reajo, que é a que importa.
- Em que idode viu, pela primeira vez, um cadáver e qual

foí a sua reacção? 
-Aos oito ou nove anos. A reacção foi de medo, estranheza

e uma certo repulsa. Uma criança tem ainda uma ideia mística ,do 
homem. A morte é, para ela, mistério; e a vida perfeição. 

-· Trabalha febrilmente, ou com perfeito domínio -das suas
fac\lldades? 

-A concepção romântica do escritor manda que se diga «tra
balha febrilmente» sim, senhor, toda «possuído» (sic) pela dramÓ das 
minhas figuras etc. etc. Essa ideia «fatalista» da acto da criação 
literária já não se usa. É um mito. 

-Que herói de romance mais a apaixonou, até hoje?

- Talvez Fernão Mendes Pinto, herói de «Peregrinação» de Fer
não Mendes Pinto ... Talvez o Raskolnikov, de «Crime e Castigo» ... 
É difícil responder. 

- «Digo sempre; não o que deveria dizer, mas o que na verdade 
penso», escreveu Oscar Wilde. Como define este pensamento? 

-Wilde, como «fils à papa» do cepticismo «estilo Blaomsbury»,
escreveu muitas sentenças gratuitas cama essa, criticando o chamado 
jogo das conveniências. Vistas as coisas numa base mais vasta e menos 
pessoal, a verdade vai sendo cada vez r;nais evidente, cada vez mais 
palpável. O homem do rua dos nossos dias poderá não dispor de meios 
para «executor» a verdade, cama está acontecendo em certas situações 
de crise histórica. Mos sabe pela menos ande ela está. Quem, por 
exemplo, ignora hoje o que é uma guerra? Alguém a vê com o halo 
fantástica de há cem anos? Alguém ignora o factar dinheiro na base 
desse conflito? 

-Que pintores portugueses admira?
-A lista seria imensa. Nuno Gonçalves, os mestres da Sardoal,

Pausão, Sousa Cardoso, Mário Elay, Vieira do Silva ... 
-Quais os quatro artistas plásticos da <<Geração dos 30 anos»

que mais admira? 
(Continuo na pá�. 6) 
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CARDOSO PIRES 
rcontinuaclo da página 3 J 

- Pomar, João Abel Manta, La
goa Henriques e Jorge Vieira. 

-Nomeie os dois escritores por
tugueses da «Geração dos 30 anos» 
e dois estrangeiros àa actualida
de, que mais o interes.sem. 

- Carlos de Oliveira e Alexan
dre O'Neill; !talo Calvino e Roger 
Va1lland 

- Que pema da geração portu
guesa dos homens de 30 anos? 

- Aquilo a que chama «a gera
ção dps 30» ( a geração dos homens 
da caAA dos trinta anos) é uma 
facilidade de expressão. Numa 
mesma época viveram Caim e Abel 
e não pode dizer-se que se tenham 
dado lá muito bem ou que tives
sem pontos de vista co:nuns ... 

A definição é perigosa. porque 
pres.supõe uma unidade de princí
pios e uma vizinhança de posições 
que nem sempre se verifica. 

A história. penso eu, não se faz 
por gerações nem se explica uma 
época por dois ou três casos típicos. 
ll: por essa razão que, para mim, o 
«Anjo Ancorado» não pode ser, co
mo se disse. um retrato da geração 
QUe sucedeu à minha. 

- Gosta de touraàas?
-Não. Dou sempre razão ao 

touro. 

1 

- Cite uma frase célebre, que
concretize uma posição de homem. 

-«Ser homem é ser responsável.
:i,: aprender a sentir alegria pelas 
vitórias que outros conseguiram e 
a ter nojo dos males àe que não 
se foi culpado». Saint-Exupéry. 

-Segundo o conceito brechtiano.
«o homem começa a agir quando 
realmente. começa a pensam. Quer 
estabelecer um exemplo ou dizer a 
sua opinião? 

-Brecht foi toda a vida u:n vi
gilante inconfonnado da marcha 
do seu tempo. A sua grandeza de 
·escritor veio dessa meditada atitu
de. que o empenhou em · procurar
dar uma escala de justiça ao jus
to caminho da História E embo
ra se saiba que o Mundo progride
a uma velocidade espantosa, des
cansar nessa certeza é um peri
goso vicio de burocratas Conhe
cemos as próximas «étapes» dos
àest!nos do homem e para as
atingirmos sem «deficits» nem <:ie
cepções é preciso agir como res
ponsáveis e não como e!ementos
instalados em certezas optimistas.
Pensar, corrigir, foi o vício salutar
de Brechet. Isso porque a Histó
ria precisa de ajuda e de correc
ção e porque o futuro se faz no
presente.


